
RenovaBio – Política Nacional 

de Biocombustíveis



Compromissos na forma de 

Contribuições Nacionalmente 

Determinadas (NDC)



... alcançar uma participação estimada de 45% de energias 
renováveis na composição da matriz energética...

... aumentar a participação da bioenergia sustentável na matriz 
energética brasileira para aproximadamente 18%*, expandindo 
o consumo de biocombustíveis...

*os 18% referem-se às diferentes formas de bioenergia, não exclusivamente os combustíveis veiculares.

Ampliar a eficiência energética...



Nesse contexto, surge o RenovaBio: Política Nacional de Biocombustíveis, 

Lei 13.576 de 26 de dezembro de 2017

Um programa voltado à expansão da produção e uso de biocombustíveis,

baseado na previsibilidade, na sustentabilidade e compatível com o crescimento do

mercado.



.

✓ Certificação da pegada de carbono de

biocombustíveis;

✓ Metas nacionais de redução das emissões de GEE;

✓ Emissão dos créditos de descarbonização (CBios).

Os principais instrumentos do programa são:



.

Certificação da produção

Certificação da 
produção de 
biocombustíveis, por 
firmas inspetoras 
credenciadas pela 
Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP)

declaração formal de comprovação emitida por quem tenha

credibilidade ou autoridade legal, conferida pela ANP

Firmas Inspetoras



Certificação da produção

A certificação está pautada 
no cálculo da Nota de 
Eficiência Energético-
Ambiental (NEEA), que leva 
em consideração as 
emissões de GEE ao longo 
do ciclo de vida do 
biocombustível, em relação 
ao seu combustível fóssil de 
referência.



Qual a métrica utilizada para que a expansão do 
uso de biocombustíveis se dê em base sustentável 

e promova a redução das emissões de GEE?

Avaliação de Ciclo de Vida



Determinar a intensidade de carbono dos 

biocombustíveis, resultando em um índice

em g CO2eq/MJ 

Avaliação de Ciclo de Vida (ACV)

Objetivo

Base Metodológica



É uma metodologia com forte base científica

e reconhecida internacionalmente, sendo

padronizada por um conjunto de normas ISO.

Técnica de gestão ambiental que envolve a 

compilação e avaliação das entradas, 

saídas e dos impactos ambientais

potenciais de um sistema de produto ao longo

do seu ciclo de vida (“do berço ao túmulo”).

Avaliação do Ciclo de Vida



Normas Técnicas de Referência

https://www.abntcatalogo.com.br/



Para 1 kg de cana-de-açúcar

4.07E-03

2.63E-03

2.84E-06

Diesel, 13 kg

1.13E-04

3.52E-02

9.00E-03

1.00E+00

Quantificação dos consumos em cada processo...

Análise de Inventário

DEFINIÇÃO DE

OBJETIVO E ESCOPO

ANÁLISE DE 

INVENTÁRIO

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS

INTERPRETAÇÃO



xx kg CO2

xx kg emissões combustão diesel

1.00E+00

Para 1 kg de cana-de-açúcar

xx kg emissões aplicação ureia

Quantificação das emissões em cada processo...

DEFINIÇÃO DE

OBJETIVO E ESCOPO

ANÁLISE DE 

INVENTÁRIO

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS

INTERPRETAÇÃOAnálise de Inventário



Análise de Inventário

Contabilização dos GEE

N2O, CO2, CH4

DEFINIÇÃO DE

OBJETIVO E ESCOPO

ANÁLISE DE 

INVENTÁRIO

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS

INTERPRETAÇÃO



DEFINIÇÃO DE

OBJETIVO E ESCOPO

ANÁLISE DE 

INVENTÁRIO

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS

INTERPRETAÇÃOConsolidação do Inventário do Ciclo de Vida 

Análise de Inventário



Avaliação de Impactos

x265

x28

x1

DEFINIÇÃO DE

OBJETIVO E ESCOPO

ANÁLISE DE 

INVENTÁRIO

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS

INTERPRETAÇÃO



DEFINIÇÃO DE

OBJETIVO E ESCOPO

ANÁLISE DE 

INVENTÁRIO

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS

INTERPRETAÇÃO

Avaliação de Impactos



No RenovaBio...





• Os materiais considerados resíduos (agrícolas, florestais, agroindustriais e urbanos) pelo

RenovaBio são listados na Resolução ANP 758/2018, Anexo I, Item 3.2

• Na ACV, são consideradas apenas as emissões ocorridas após a geração do resíduo,

a partir das etapas de recolhimento e transporte.



A RenovaCalc...



RenovaCalc
A calculadora



Etanol  combustível de primeira 
geração produzido a partir de cana-

de-açúcar

Etanol combustível produzido em 
usina integrada

Bioquerosene parafínico sintetizado 
por ácidos graxos e ésteres 

hidroprocessados (SPK-HEFA) de soja

Etanol combustível de primeira geração 
produzido a partir de cana-de-açúcar e 

milho em usinas integradas

Etanol combustível de primeira 
geração produzido a partir de milho

Etanol combustível de segunda 
geração

Etanol combustível de primeira 
geração produzido a partir de milho 

importado

Biometano

Biodiesel 

E1GC E1GMI

E1G2G

E2G

E1GFlex

E1GM

Bioqav

RenovaCalc
Rotas de produção



PRODUÇÃO E 

TRANSPORTE DOS 

INSUMOS

PRODUÇÃO E TRANSPORTE 

DO BIOCOMBUSTÍVEL

+ 

USO DOS INSUMOS

(fase agrícola e industrial)

USO DO 

BIOCOMBUSTÍVEL

BASE DE DADOS

ECOINVENT V 3.1

EMISSOR PRIMÁRIO

+ 

DADOS DA 

LITERATURA

DADOS DE 

LITERATURA

(gCO2/kg insumo) (gCO2/kg combustível)

RenovaCalc
Fontes de dados



Nota de Eficiência Energético-Ambiental
g CO₂ eq / MJ

Agrícola Industrial

Intensidade de Carbono
g CO₂ eq / MJ

Intensidade de Carbono
g CO₂ eq / MJ

Fóssil substituto

Biocombustível

CBios

Distribuição e 
uso

RenovaCalc
Mecanismo de cálculo



Resumindo

Adequação dos 

fluxos de entrada a 

um fluxo de 

referência (t de 

biomassa)

Associação dos fluxos 

de entrada aos dados 

de emissões de GEE 

à montante e à jusante 

do processo 

agroindustrial

Consolidação de um 

inventário das emissões 

de GEE geradas no 

ciclo de vida do 

biocombustível

Conversão das 

emissões de GEE para 

a unidade “g CO2eq”, 

a partir de fatores de 

caracterização

Adequação do índice à 

unidade funcional (MJ 

de biocombustível)

Alocação

Cálculo da diferença da 

intensidade de carbono do 

biocombustível com o fóssil 

substituto, gerando a Nota de 

Eficiência Energético-

Ambiental.

1 2 3 4 5 6

DEFINIÇÃO DE

OBJETIVO E ESCOPO

ANÁLISE DE 

INVENTÁRIO

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS

INTERPRETAÇÃO



.

✓ Certificação da pegada de carbono de biocombustíveis;

✓ Metas nacionais de redução das emissões de GEE;

✓ Emissão dos créditos de descarbonização (CBios).

Os principais instrumentos do programa são:



O QUE É O CBIO?

CBIO - Crédito de Descarbonização é um ativo

ambiental emitido pelo produtor ou importador de

biocombustível certificado por meio de bancos ou

instituições financeiras.



O QUE É O CBIO?

Em termos práticos - é um produto que 

ao ser adquirido por um comprador, 

garante a ele que foi evitada a emissão

de uma determinada quantidade de GEE 

pela produção e uso de um 

biocombustível substituindo um 

combustível fóssil.

1 CBio = 

1 tonelada 

CO2eq evitada



.

Metas nacionais de redução das emissões

A meta prevê para 2029
uma redução de 11% 
em relação ao valor de 
referência de 74,25 
gCO2eq/MJ, que 
corresponde à 
intensidade de carbono 
média da matriz 
nacional de 
combustíveis em 2017 

Meta original



Metas nacionais de redução das emissões

Meta alterada em 2020

Resolução nº 8, de 18 de agosto de 2020, do Conselho Nacional de Política Energética - CNPE. Aprovo. Em 9
de setembro de 2020.
CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA ENERGÉTICA - CNPE
RESOLUÇÃO Nº 8, DE 18 DE AGOSTO DE 2020



Metas nacionais de redução das emissões

Situação da emissão de CBIO até set/2020

✓ 10 milhões de créditos de descarbonização

(CBIOs) validados pela Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), 

até 30/09.

✓ Volume representa 67% do total de 14,9 milhões 

de CBIOs necessários para cumprir a meta de 

2020 e o residual de 2019, que também precisa 

contratado este ano.

Segundo a ANP, 103,7 mil títulos foram 

aposentados pelas distribuidoras até o 

fim de setembro 

Valor médio do CBIO negociado na B3 

variou de R$ 20 a R$ 37,35 no mês de 

setembro.

“O mercado de CBIOs vem registrando significativas variações positivas à medida que o RenovaBio avança 

(…) Com essa tendência de crescimento, a expectativa é que se tenha CBIOs suficientes para atingimento 

da meta para 2019 e 2020 até o início de dezembro”, informou a ANP.



.
QUEM TEM DIREITO AO CBIO?

O produtor ou o importador de biocombustível,

que tenha seu produto aprovado em certificação

no RenovaBio.

Usina 
biocombustível



.
O QUE PRECISA SER FEITO?

 seja produzido ou importado pelo Brasil;

 seja comercializado no mercado interno;

 realizar o processo de certificação para adquirir o fator

para emissão de CBIO e

 seja emitida Nota Fiscal que assegure ao

produtor/importador o direito de solicitar, em até 60 dias,

a emissão dos CBIOs em seu nome



.

COMO CALCULAR O CBIO?

Biocombustível ?

= 𝑵𝑬𝑬𝑨
𝒈 𝑪𝑶𝟐𝒆𝒒

𝑴𝑱
× 𝑽𝒐𝒍𝒖𝒎𝒆 𝑬𝒍𝒆𝒈í𝒗𝒆𝒍 % ×𝑴𝒂𝒔𝒔𝒂 𝒆𝒔𝒑𝒆𝒄í𝒇𝒊𝒄𝒂

𝒕

𝒎𝟑
× 𝑷𝒐𝒅𝒆𝒓 𝑪𝒂𝒍𝒐𝒓í𝒇𝒊𝒄𝒐 𝑰𝒏𝒇𝒆𝒓𝒊𝒐𝒓

𝑴𝑱

𝒌𝒈

𝑭𝒂𝒕𝒐𝒓 𝒅𝒆 𝒆𝒎𝒊𝒔𝒔ã𝒐

𝒅𝒐 𝑪𝑩𝑰𝑶
𝒕 𝑪𝑶𝟐𝒆𝒒

𝑳

A associação das NEEA com o volume elegível do 
biocombustível permite a emissão dos créditos de 
descarbonização (CBios).



.

Emissão dos créditos de descarbonização (CBios)



Para ingresso (voluntário) 
no RenovaBio devem ser 
cumpridos critérios de 
elegibilidade que 
vinculam os  CBios ao uso 
sustentável da terra

conformidade com zoneamentos 
agroecológicos (ZAE) vigentes.

Gestão de risco e prevenção 
de MUT

Regularização ambiental legal 

Aptidão agrícola e 
ordenamento da expansão

Conformidade com o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR);

Zero desflorestamento



O que é MUT (LUC)?

Mudança de uso da terra = 

Mudança no propósito no 

uso da terra pelo homem 

(PAS 2050-1)



O que medir (estimar)?

▪ Emissões e remoções de GEE associadas ao carbono na biomassa pela substituição de

um determinado tipo de uso da terra por outro.

▪ Também as emissões e remoções pelo uso da terra não submetido a uma mudança

(crescimento de uma vegetação secundária).

▪ Reservatórios de carbono:

▪ Biomassa viva acima do solo e abaixo do solo (raízes);

▪ Serapilheira (galhos e folhas mortas); madeira morta (caída e em pé);

▪ Carbono de solo.

▪ O gás predominante neste setor é o CO2, mas também CH4 e N2O pela queima imperfeita

de madeira deixada no campo, no caso da conversão de florestas para outros usos.



Emissões CO2 MUT representaram 11% das 

emissões globais de GEE

de 

Fonte: IPCC 20115



Fonte: Castanheira, 2013. 

Pegada de carbono da soja em diferentes circunstâncias

No-Tillage (NT), reduced tillage (RT) and tillage (T).



Políticas internacionais: lições aprendidas

▪ MUT é relevante e não pode ser ignorada.

▪ Há muita incerteza nas estimações de iLUC e até mesmo dLUC.

▪ Dificuldade de comunicação dos resultados. 

▪ Vegetação nativa é a principal categoria com potencial de altas emissões. 

▪ Já existem iniciativas e sistemas de gestão de uso da terra no Brasil, que 

podem ser aperfeiçoadas.



No programa RenovaBio, a MUT 

associada à produção de 

biomassa para biocombustíveis 

será tratada por mecanismos de 

gestão de risco, por meio dos 

critérios de elegibilidade

RenovaBio vinculará CBios a 

sustentabilidade no uso da 

terra

Critérios de Elegibilidade para o RenovaBio

Possível revisão, dependendo 

de novas evidências. 

Publicação da Resolução ANP 758, 

27/11/2018

ZAE Cana revogado em 06/09/2019



.

Formulário D

(página ANP)



COMO SOLICITAR OS CBIOS AO LONGO DO TEMPO DE 

VIGÊNCIA DA CERTIFICAÇÃO?

1) utilizar a plataforma CBIO para apresentar as notas fiscais, 

que serão validadas junto à receita federal para garantir o lastro 

junto às instituições financeiras;

2) aguardar o extrato pré-CBIO que apresenta a quantidade 

de CBIOs a serem escriturados;

3) utilizar o extrato pré-CBIO para solicitar a escrituração em 

bancos ou instituições financeiras que realizarão a emissão dos 

CBIOs e

4) comercializar o CBIO



http://www.anp.gov.br/producao-de-

biocombustiveis/renovabio/guia-cbio



http://www.anp.gov.br/producao-de-

biocombustiveis/renovabio/guia-cbio



✓ O RenovaBio reconhece a contribuição dos biocombustíveis para a 
segurança energética e a redução de emissões de GEE;

✓ Valoriza as externalidades ambientais geradas pela produção 
eficiente e pelo uso de tais produtos em substituição aos fósseis;

✓ Une os aspectos econômicos e ambientais dos biocombustíveis, 
promovendo a sustentabilidade no uso da terra, na produção 
agrícola e na geração de energia e a descarbonização da matriz de 
transporte brasileira;

✓ Permite ao Brasil ser exemplo de inovação e sustentabilidade na 
corrida pela transição energética que acontece no mundo hoje;

✓ Traz impactos diretos e indiretos aos ODS

Impactos esperados



ODS Impacto esperado Descrição

Energia Limpa e 
Acessível

Direto e quantificável Aumento da oferta de energia limpa e de

biocombustíveis. Para etanol, por exemplo, a oferta

deve aumentar de 33 para 47 bilhões de litros em
10 anos.

Ação Contra a 

Mudança Global do 

Clima

Direto e quantificável Redução de 680 milhões de t CO2eq, apenas com

substituição de combustível fóssil veicular,

reduzindo em 11% a IC da queima de combustíveis
fósseis veiculares.

Uso Sustentável do 

Ecossistema Terrestre

Contribuição significativa 

para redução de Mudança 

de Uso da Terra (MUT)

O cumprimento dos critérios de elegibilidade

restringe a supressão de vegetação nativa para

produção de biomassa para fim de geração de
biocombustíveis.

Saúde e Bem Estar

Cidades e 

Comunidades 

Sustentáveis

Contribuição para fatores 

relacionados à qualidade 

de vida nas cidades

Ganhos em saúde pública, decorrentes da redução

de problemas respiratórios e cardiovasculares

associados aos poluentes urbanos advindos da

queima de combustíveis fósseis nas grandes
cidades.

Padrões de produção 

e de consumo 

sustentáveis

Incentivo ao ganho de 

eficiência na produção e 

uso de insumos

Valorização do ganho de eficiência em todo o ciclo

de produção dos biocombustíveis, especialmente

no uso de insumos durante a fase agrícola de
produção de biomassa energética.

Trabalho Descente e 

Crescimento 

Econômico

Geração de emprego e 

renda

Aumento da demanda por investimentos na

construção e ampliação de plantas industriais de

biocombustíveis, bem como na produção de

biomassa. A criação de um novo mercado de

carbono, com base nos CBios, aumentará a renda

e fomentará o pagamento por serviços ambientais
em diferentes setores da economia.



marilia.folegatti@embrapa.br


